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A Missão Permanente do Chile junto à Organização dos Estados Americanos tem a honra de cumprimentar a Secretaria-Geral – Comissão de Segurança Hemisférica – e fazer entrega de uma avaliação da aplicação, pelo Chile, das medidas de fortalecimento da confiança e da segurança adotadas no âmbito bilateral.


A Missão Permanente do Chile junto à Organização dos Estados Americanos aproveita a oportunidade para reiterar à Secretaria-Geral seus protestos de mais alta estima e distinta consideração.

Washington, D.C. 1º de dezembro de 2006

À

Secretaria-Geral

Organização dos Estados Americanos

AVALIAÇÃO DA APLICAÇÃO DAS MEDIDAS DE FORTALECIMENTO DA CONFIANÇA E DA SEGURANÇA BILATERAIS PELO CHILE

A aplicação das Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança (MFCS) vem propiciando um clima de estabilidade nas relações bilaterais das forças armadas da Argentina, do Peru e do Chile. Hoje existe maior e melhor conhecimento entre elas, o que contribui para reduzir a sensação de insegurança mútua.

Sua importância está em que as medidas adotadas se transformaram, por exemplo, em um apoio essencial às reuniões realizadas entre os Altos Comandos do Chile, da Argentina e do Peru. Essas medidas foram estabelecidas desde o início de tais reuniões militares e as revestem de solidez e consistência.

De modo especial, os entendimentos específicos, que é como se concretizam as MFCS por parte das instituições militares dos três países, vieram possibilitar a aproximação institucional em nível profissional, pessoal e tecnológico.

Essas medidas, sob a premissa mencionada, constituíram-se em ferramentas válidas para a integração, cooperação e amizade entre os três países.

No plano bilateral, é importante ressaltar, entre outras, o sucesso alcançado na realização de ações tais como:

· exercícios combinados entre as instituições das forças armadas;

· apoio mútuo entre as forças armadas em situações de desastres naturais;
· reuniões bilaterais;

· intercâmbio de pessoal em atividades de instrução, treinamento e outras de natureza profissional;

· participação em comemorações históricas e eventos de natureza protocolar, social, cultural e esportiva, tanto em âmbito nacional como fronteiriço;

· convênios de bem-estar em prol do pessoal de ambos os países;
· apoio em atividades antárticas;

· apoio técnico-logístico;

· cooperação científica, tecnológica e logística; e

· intercâmbio médico e serviços de atendimento hospitalar.

I – MFCS CHILE-ARGENTINA


Entre a República do Chile e a República Argentina estão em vigor 11 Medidas de Fortalecimento da Confiança Mútua, a seguir indicadas:

MEDIDA Nº 1:

“Exercícios combinados entre as forças armadas”

MEDIDA Nº 2:

“Conferências bilaterais do Estado-Maior”

MEDIDA Nº 3:
“Intercâmbio de pessoal militar em atividades de instrução, treinamento e outras de natureza profissional e/ou esportiva”

MEDIDA Nº 4:

“Reuniões de natureza profissional entre as guarnições e as zonas navais fronteiriças”

MEDIDA Nº 5:
“Convite recíproco para participação em comemorações históricas e eventos de natureza protocolar, social, artística e/ou esportiva, tanto em âmbito nacional como fronteiriço”

MEDIDA Nº 6:
“Intercâmbio de revistas e publicações de interesse para as forças armadas”

MEDIDA Nº 7:
“Meios para promoção do bem-estar do pessoal militar de ambos os países”

MEDIDA Nº 8:
“
Cooperação técnico-científica em matérias de interesse comum”

MEDIDA Nº 9:
“Exercícios, seminários, atividades e/ou jogos de guerra que transcendam o âmbito militar e que, associados ao cumprimento das missões subsidiárias das forças armadas, contribuam para o desenvolvimento e o bem-estar de ambos os países”

MEDIDA Nº 10:
“Cooperação antártica”

MEDIDA Nº 11:
“Cooperação no âmbito das operações militares de paz e ajuda humanitária”

No contexto dessas medidas, foram realizadas várias atividades no campo militar que têm contribuído, significativamente, para o alcance de maior transparência e conhecimento das forças armadas dos respectivos países e para o desenvolvimento destes. Entre as medidas e atividades levadas a efeito destacam-se as seguintes:

EXERCÍCIOS COMBINADOS

Os Exércitos de ambos os países realizam os exercícios “Araucária”, destinados, principalmente, ao treinamento e à coordenação, em particular com relação a desastres naturais e ações em operações de paz.

No âmbito naval, desde 1998 são realizadas as “Operações Combinadas” com a República Argentina, nas quais as forças navais participam por meio dos exercícios “Integração”. Há, ainda, os exercícios “Viekaren”, de controle naval, tanto do tráfego marítimo e de busca, resgate e salvamento marítimo como, também, de controle da poluição e seu combate em determinados desastres ocorridos na área austral.

As forças aéreas executam, anualmente, os exercícios “SAR Andes” de busca e resgate por meios aéreos de ambos os países em diferentes pontos do território. Com tais exercícios consegue-se otimizar a coordenação entre as forças aéreas e órgãos vinculados e corrigir os procedimentos para que se obtenha um nível adequado de operacionalidade em face de acidentes aéreos.

Com respeito a ações conjuntas, no início de outubro de 2006, ao amparo de um acordo de cooperação em matéria de desastres, foi realizado um exercício na zona do canal Beagle (Solidariedade), o qual teve por objetivo fortalecer e aperfeiçoar os vínculos da cooperação bilateral diante de situações de crise ocasionadas por desastres naturais. Esse exercício foi desenvolvido com a participação de autoridades civis e de unidades militares de ambos os países.

CONFERÊNCIAS BILATERAIS

As conferências bilaterais dos Estados-Maiores contribuíram para aumentar, consideravelmente, o intercâmbio de natureza profissional entre as forças armadas.  Os acordos assinados viram-se concretizados na participação em cursos do Estado-Maior, no intercâmbio de instrutores nos Centros de Capacitação para Operações de Paz, na criação de uma seção conjunta Exército-Marinha no batalhão argentino localizado em Chipre, na participação nos exercícios “Cabanas” das Operações de Paz, em cursos técnicos de alta complexidade e na cooperação técnico-científica no campo da indústria militar.

CONVITES RECÍPROCOS

O constante intercâmbio e as visitas realizadas pelas diferentes guarnições militares e aéreas e pelos distritos navais têm contribuído para proporcionar o conhecimento mútuo e evitar situações que possam induzir erros e resultar em mal-entendidos ou crises.

Com relação a este ano, um aspecto importante a ressaltar diz respeito à participação de uma unidade de combate da República Argentina na próxima EXPONAVAL 2006, a realizar-se na Cidade de Valparaíso em fins de novembro.

COOPERAÇÃO CIENTÍFICO-TECNOLÓGICA

No âmbito científico-tecnológico, há uma série de atividades que têm contribuído em grande medida para o desenvolvimento da cooperação técnico-científica em matérias de interesse comum para ambos os países. Entre outras são dignas de nota a assinatura da ata referente à I Reunião Técnica sobre Intercâmbio Tecnológico entre os Exércitos do Chile e da Argentina, destinada a estabelecer as bases técnicas do sistema de treinamento inteligente para missões de paz (SIMUPAZ).

Cumpre destacar, também, o intercâmbio de informação técnica no âmbito dos serviços hidrográficos de ambas as forças navais, o intercâmbio de informação para fortalecimento da cooperação logística entre as instituições e o convênio sobre o programa binacional de cooperação científica entre o Serviço de Hidrografia Naval (SHN-ARA) e o Serviço Hidrográfico e Oceanográfico da Armada (SHOA), assinado em 5 de maio de 2005.

Além disso, ambas as forças navais continuaram seu processo de reuniões de análise por intermédio das respectivas equipes de trabalho com vistas à eventual concretização de um projeto conjunto de construção de um navio patrulha de zona marítima em ambos os países.

No campo aeronáutico, destaca-se a ENAER, da Força Aérea do Chile, empresa que vem realizando a reparação de motores e peças de aviões da Força Aérea argentina. Também participa de exposições e simpósios de pesquisa e produção para a defesa, organizados por estamentos argentinos.

COOPERAÇÃO NO ÂMBITO DAS OPERAÇÕES DE PAZ

Desde 2003 o Exército participa, juntamente com a Marinha de Guerra do Chile, de um setor integrado à FTA argentina destacada em missão de paz em Chipre por mandato das Nações Unidas (UNFICYP).

Um fato importante no contexto da cooperação nas operações militares de paz e ajuda humanitária foi a assinatura do protocolo de entendimento que criou a Força de Paz Combinada, cujo âmbito de ação representa um salto qualitativo na cooperação binacional de defesa e segurança ao desenvolver uma força de paz combinada, binacional, no curto prazo.

II – MFCS, CHILE-PERU

Com o Peru, da mesma forma que com a Argentina, foram estabelecidas Medidas de Fortalecimento da Confiança Mútua no ano de 1986, as quais têm sido sempre aperfeiçoadas e constituem, atualmente, as seguintes:

MEDIDA Nº 1:
“
Exercícios combinados entre as forças armadas”

MEDIDA Nº 2:

“Reuniões bilaterais do Estado-Maior”

MEDIDA Nº 3:
“Intercâmbio de pessoal militar em atividades de instrução e treinamento e em outras de natureza profissional”

MEDIDA Nº 4:
“Reuniões de natureza profissional e de inteligência entre os comandantes das guarnições e zonas navais fronteiriças”

MEDIDA Nº 5:
“Convite recíproco para participação em comemorações históricas e eventos de natureza protocolar, social, cultural, artística e esportiva, tanto em âmbito nacional como fronteiriço”

MEDIDA Nº 6:
“Intercâmbio de revistas e outras publicações de interesse para as forças armadas”

MEDIDA Nº 7:
“Atividades de bem-estar para o pessoal militar de ambos os países”

MEDIDA Nº 8:

“Cooperação técnico-logística”

MEDIDA Nº 9:
“Desenvolvimento de exercícios, seminários, atividades e/ou jogos de guerra que transcendam o âmbito militar e que, associados ao cumprimento das missões subsidiárias das forças armadas, contribuam para o desenvolvimento e o bem-estar de ambos os países”

Embora existam praticamente as mesmas medidas de confiança mútua adotadas com relação à Argentina, o progresso foi mais moderado; no entanto, a partir de 1999, elas passaram a ter maior dinamismo.

Entre as medidas mais significativas, citam-se as seguintes:

EXERCÍCIOS COMBINADOS ENTRE AS FORÇAS ARMADAS

No contexto da política de aproximação e medidas de confiança mútua, as instituições das forças armadas de ambos os países coordenam suas ações em diferentes instâncias.

Os Exércitos dos dois países articulam-se para fazer face a desastres naturais que possam afetar a zona jurisdicional da VI D.E. do Chile e da III Divisão de Cavalaria do Peru, onde foi estabelecida a presença de tropas e equipamento militar de apoio.

As forças navais dos dois países realizam diversos exercícios mediante os quais são fortalecidas as relações entre as Marinhas de Guerra e é oferecido treinamento na condução e emprego eficaz e eficiente dos meios para salvaguardar a vida humana no mar. Esses exercícios constituem uma contribuição no âmbito operacional-tático e no âmbito marítimo para o combate à poluição por meios proporcionados por ambas as zonas navais limítrofes.

Além disso, as forças aéreas desenvolvem, em caráter permanente, exercícios de busca e resgate, sendo o lugar e a localização desses exercícios alternados anualmente. Sob essa medida de confiança foi realizado o Exercício SAR-ANDINO, ao qual, a partir de 2004, foi incorporado um oficial da Força Aérea boliviana na qualidade de observador, tendo sido essa instituição, em 2005, convidada a participar com um helicóptero e pessoal especializado.

REUNIÕES BILATERAIS DO ESTADO-MAIOR

As reuniões dos Estados-Maiores são um instrumento eficiente para gerar entendimentos concretos, como, por exemplo, os acordos assinados sobre intercâmbio e cooperação para a promoção das medidas de cooperação e confiança mútua entre as instituições das forças armadas, o que tem contribuído para aumentar as atividades bilaterais desde a sua instauração.

Dessas reuniões resultaram outras, tais como as reuniões bilaterais de inteligência.

INTERCÂMBIO DE PESSOAL MILITAR EM ATIVIDADES DE INSTRUÇÃO E TREINAMENTO E EM OUTRAS DE NATUREZA PROFISSIONAL
Os intercâmbios profissionais consistiram principalmente de estágios e missões que foram aumentando ao longo do tempo, uma vez que chegou a ser considerado, inclusive, que oficiais da Marinha realizassem estudos de Estado-Maior nas respectivas Escolas Superiores de Guerra. Da mesma forma, o Exército do Chile formulou convites para participação em cursos de inteligência. Sob esse acordo são desenvolvidas, entre outras, as seguintes atividades:

a) treinamento em sobrevivência no mar;

b) treinamento em sobrevivência no gelo;

c) visita recíproca das escolas matrizes; e

d) intercâmbio recíproco de oficiais da área da saúde para compartilhar experiências sobre a prática médica em missões de paz. 

REUNIÕES DE NATUREZA PROFISSIONAL E DE INTELIGÊNCIA ENTRE COMANDANTES DE GUARNIÇÕES E ZONAS NAVAIS FRONTEIRIÇAS

Tal como ocorre com a Argentina, há um intercâmbio natural entre as guarnições militares e navais da zona fronteiriça, onde são desenvolvidas atividades tanto de grande importância profissional como de conhecimento pessoal que constituem um apoio fundamental para as relações existentes entre ambos os países. Sob esse acordo são realizadas reuniões de coordenação e preparação de exercícios, bem como procedimentos de comunicação entre os comandantes das guarnições.

Desde o ano 2000 são realizados, mensalmente e de forma alternada, exercícios de comunicação entre os sistemas de alerta de tsunamis do Serviço Hidrográfico e Oceanográfico da Marinha de Guerra do Chile e da Direção de Hidrografia e Navegação da Marinha de Guerra do Peru.

COOPERAÇÃO TÉCNICO-LOGÍSTICA

Sob essa medida são realizados intercâmbios de especialistas em diferentes áreas logísticas, tais como os oferecidos para mecânicos de aviação e as visitas a centros de manutenção e empresas relacionadas com a defesa.

No que concerne ao Programa Antártico do Peru, a Marinha de Guerra e a Força Aérea apóiam as expedições científicas peruanas, proporcionando-lhes suporte logístico em funções de reabastecimento, bem como mediante cursos, apoio meteorológico e outras ações de cooperação para a atividade científica e logística de suas bases.

III – MFCS, CHILE-BOLÍVIA

Finalmente, cabe destacar as últimas visitas militares, que refletem um avanço em termos de confiança entre as forças armadas de ambos os países.  Em fins de novembro, por ocasião da EXPONAVAL, esteve em visita ao Chile o Comandante-Geral da Marinha de Guerra da Bolívia.  Por sua vez, o Comandante-em-Chefe do Exército do Chile visitou a Bolívia na primeira semana de novembro de 2006.

Tal como foi assinalado anteriormente, as forças aéreas do Chile e do Peru desenvolvem exercícios de busca e resgate no contexto do SAR-ANDINO, ao qual foi incorporado um oficial da Força Aérea boliviana, na qualidade de observador, tendo sido essa instituição, em 2005, convidada a participar com um helicóptero e pessoal especializado.
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